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Introdução:
O Circuito Saúde é um produto do Programa UniversIDADE, que atua com alunos à partir de 50 anos, em 4 eixos temáticos (Arte e Cultura, 
Esporte e Lazer, Saúde Física e Mental e Sócio Cultural e Geração de Renda) objetivando a qualidade de vida e longevidade, em parceria com o 
CECOM/Unicamp. Relatamos aqui a experiencia sobre um programa de caráter social e extensão, com objetivos de preservar a saúde física, 
emocional, prevenir doenças, melhorar autoestima e bem-estar da população idosa, pensando sempre na longevidade.

Metodologia:

Foram utilizados dados dos Circuitos Saúde dos anos de 2015, 2016 e 2017. Foram aferidos: pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), 
glicemia capilar e índice de massa corpórea (IMC). Foram 06 circuitos saúde analisados, seguindo as etapas: levantamento do banco de dados 
dos seis circuitos saúde, organizados em uma planilha Excel contendo as variáveis: identificação, idade, sexo, medida da pressão arterial (PAS, 
PAS), glicemia e IMC.

Resultados:

O envelhecimento da população representa um importante fator de risco para as DCNTs e, consequentemente, para as DCVs (3-5). Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do total da população residente do Brasil, 50,8% são do sexo feminino e 49,2% do sexo 
masculino (BRASIL, 2009). Porém, a nossa amostra do grupo das pessoas que participaram em ao menos três circuitos de saúde do programa 
UniversIDADE, entre os anos de 2015 e 2017 foi constituído de 73 mulheres (79,3%) e 19 homens (20,65%). Do total de 92 indivíduos analisados, 
64 (69,57%) apresentaram alguma alteração nas variáveis coletadas (IMC, PA e glicemia), sendo que 3 (3,3%) indivíduos apresentaram alterações 
nas 3 variáveis, e 21 (22,82%) apresentaram alterações em 2 variáveis. Em nossa população estudada, dos 64 indivíduos que apresentaram 
alguma alteração, 30 deles eram hipertensos (47%), sendo 5 com idade inferior a 60 anos (17%) e 25 com 60 anos ou mais (83%).

Considerações finais:

Pela adesão e frequência de participação no "Circuito Saúde" no período de 2015 a 2017, podemos afirmar que essa atividade também contribuiu 
para a convivência e socialização de um grupo assíduo reafirmando a necessidade de uma rede de relacionamentos que nesta faixa etária 
fomenta o convívio social e estimula os idosos a deixarem a ociosidade e a depressão de uma vida solitária para terem um cotidiano mais ativo e 
produtivo.
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